Ata n.º 09/2026
Aos dezenove dias do mês de agosto do ano de 2026, as 13:30h., tendo por local a Sala do Fundo de Previdência Social do Município, prédio do Centro Administrativo da Prefeitura Municipal, situada na Rua Angelo Fucilini Sobrinho, 496, Centro, na cidade de São Valério do Sul/Rio Grande do Sul, reuniram-se ordinariamente os membros do Conselho Deliberativo, nomeados pela Portaria n.º 22.709 de 13 de dezembro de 2023. A reunião teve início no horário previsto, conforme convocação prévia, e com suficiência de quórum, para tratar da seguinte pauta: apreciação dos relatórios da receita, despesa, carteira e APRs do mês de julho de 2026 e assuntos gerais. Registra-se a presença dos membros titulares Andrelandia Soares da Silva, Deise Fernanda Costella, Guilherme Mateus Ribeiro e Larissa Fatima Dal Piaz Danelli Backes. Participou também a servidora com dedicação exclusiva da Unidade Gestora do RPPS Kelly Blass. Nos termos regimentais a Presidente Deise Fernanda Costella coordenou a reunião, deu boas-vindas e declarou aberta a reunião, e na sequência, após a leitura da ata da reunião nº 008/2026 a mesma foi colocada em votação e aprovada por unanimidade. Em seguida, considerando que o Gestor Jandir está em gozo de férias regulamentares, a Presidente solicitou que a membro Andrelandia explanasse os relatórios com os resultados de receitas e despesas do FPSM referente ao mês de julho de 2026, os quais, passa-se a transcrever de forma resumida: o resultado da receita foi de R$ 589.460,32, provenientes de contribuição dos servidores ativos, parte cota patronal, aportes, receitas de juros e compensações. As despesas realizadas para o pagamento de benefícios inativos, pensionistas e compensação previdenciária, no valor de R$ 156.311,91 restando um superávit no valor de R$ 433.148,41. Destacou que se forem considerados somente as receitas referente a contribuição dos servidores e parte patronal, estas somariam, no mês de julho o montante de R$ 142.283,22 e despesas com aposentadorias, pensões e despesas administrativas de R$ 143.653,57, gerando um déficit de R$1.370,35. Destaque-se que, caso este resultado estiver deficitário no acumulado do ano, o Município deve aportar a diferença, o que não é o caso, considerando que, no acumulado do ano estamos com um superávit de R$3.679,95. As despesas cobertas com recursos da taxa de administração somaram em R$ 6.625,21 destinadas ao pagamento de despesas diversas para a administração do Fundo, os juros gerados no mês totalizaram em R$ 325,09 e o repasse foi de R$ 10.142,59. Quanto a carteira de investimentos apresentou a evolução patrimonial, relatórios quanto a composição da carteira contendo o demonstrativo das aplicações e investimentos dos recursos por fundo de investimentos e por instituição, pelos principais benchmarks e gráficos com a porcentagem investida em cada fundo e grau de risco, onde ficou registrado que no acumulado do ano o montante total mantido em carteira soma o valor de R$ 33.354.665,05, onde no acumulado do ano, a meta de rentabilidade era de 6,82% e alcançou o percentual de 7,5852%, gerando uma rentabilidade acumulada equivalente em reais a R$ 2.334.274,06, e, no mês, a meta era de 0,53% e foi alcançado 1,13%, recuperando os resultados negativos que vinha sendo obtido, destaque-se que as aplicações estão alocadas em ativos bem diversificados o que reduz o risco, todos enquadrados e de acordo com a Política de Investimentos, porém, alguns desenquadrados se for considerado a cerificação, que, por hora nosso RPPS não possui. Foi informado ainda que a exposição da carteira por grau de risco no mês de julho indicou que 83,81% da carteira está alocada e exposta a baixo grau de risco; 4,87% baixo/médio, 0,00% em médio, 6,90 em médio/alto e 4,42% alto. Foi apresentado o relatório das aplicações e resgates do período, sendo as de número 69 a 80, cujos resgates totalizaram em R$ 336.429,62 e as aplicações em R$ 227.549,10. Também foram apresentados relatórios elaborados pela Referência Gestão e Risco, tais como: Relatório de Enquadramento e de rentabilidade, e ainda, boletins econômicos. Também foi apresentado o cenário econômico e financeiro, bem como o Demonstrativo das receitas e despesas previdenciárias competência abril e também foi analisado o relatório de rentabilidade x meta do RPPS. Finalizada a apresentação dos relatórios, a Presidente abriu espaço para discussão e depois de esclarecidas as dúvidas os relatórios foram colocados em votação e aprovados por unanimidade. Na sequência, a servidora com dedicação exclusiva Kelly passou a informar aos presentes sobre assuntos de interesse do Conselho, comunicando que, durante o mês de agosto foram realizadas 100% das provas de vida dos inativos. Em continuidade, a servidora Kelly mais uma vez reforçou a respeito de sua designação para compor comissão para revisão de vantagens funcionais nos termos da Lei Complementar 226/2026 (descongelamento), nos termos da Portaria 25.245/2026, trabalho este ainda não finalizado, e que vem demandando muito tempo. Comunicou ainda que foi designada para compor outras duas comissões, a saber: Portaria 25.444/2026 – PAE 04/2026 (concluído no último dia 18), somente aguardando parecer jurídico para encaminhar a autoridade competente e Portaria 25.488/2026 – PAE 05/2026 (ainda não iniciado). Informou também que, no último dia 10 de agosto, teve início as atividades de recebimento de documentação para atualização cadastral (Censo 2026), atividade esta que também demanda muito tempo.  Informou que participou de curso online promovido pela DPM nos dias 03 e 04 de agosto sobre COMPREV. Informou também que já foi solicitado pela empresa contratada Lumens Assessoria e Consultoria Atuarial, o preenchimento de dados para a Avaliação Atuarial 2027, tendo prazo até o dia 28/08 para responder. Informou também que, devido aos resultados negativos quando comparado a receita e despesa, e, segundo orientação da DPM, foi solicitado parecer a Lumens, o qual foi colocado ao Conselho, que, uma das alternativas seria aumentar a alíquota patronal para 16%, o que, a maioria dos conselheiros opinou por aguardar o resultado da próxima avaliação atuarial. Nada mais havendo a tratar, a presidente Deise Fernanda Costella declarou encerrada a reunião cuja ata foi por mim lavrada e assinada, seguida dos demais conselheiros e presentes. São Valério do Sul/RS, em 19 de agosto de 2026. _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Ata n.º  0 9 /20 2 6   Aos  dezenove   dias d o mês de  agosto   do ano de 202 6 ,  a s  13 :30 h . , tendo por local a Sala  do Fundo de Previdência Social do Município, prédio do Centro Administrativo da  Prefeitura Municipal, situada na Rua Angelo Fucilini Sobrinho, 496, Centro, na cidade de  São Valério do Sul/Rio Grande do Sul, reuniram - se  ordinariamente   os membros do  Conselho  Deliberativo , nomeados pela  Portaria n.º 22.709 de 13 de dezembro de 2023 .  A reunião   teve início no horário previsto, conforme convocação prévia,  e com suficiência  de quórum,  para tratar da seguinte pauta:   apreciação do s   relatórios da receita, despesa,  carteira e APRs do mês de  ju l ho   de 202 6   e   assuntos gerais.   Registra - se a presença d os  membros titulares   Andrelandia Soares da Silva,  Deise Fernanda Costella ,   Guilherme  Mateus Ribeiro   e   Larissa Fatima Dal Piaz Danelli Backes .   Particip ou   também  a servidora  com dedicação exclusiva da Unidade Gestora do RPPS Kelly Blass .   Nos termos  regimentais a Presidente   Deise Fernanda Costella   coordenou a reunião, deu boas - vindas  e declarou aberta a reunião, e na sequência, após a leitura da ata da reuni ão   nº  0 0 8 /202 6   a mesma   fo i   colocada em votação e aprovada por unanimidade.   Em seguida ,   considerando que o  Gestor Jandir   está em gozo de férias regulamentares, a Presidente  solicitou que a membro Andrelandia  explana sse  os relatórios com os resultados de  receitas e despesas do FPSM referente ao mês de  ju l ho   de 202 6 ,   os quais, passa - se a  transcrever de forma resumida: o  resultado da receita foi de R$  589 . 460 , 32 , provenientes  de contribuição dos servidores ativos, parte cota patronal, aportes, receitas de juros e  compensações. As despesas realizadas para o pagamento de benefícios inativos,  pensionistas e compensação previdenciá ria, no valor de R$  1 5 6 . 311 , 91   restando um  superávit no valor de R$  433 . 148 , 41 .   Destacou que se forem considerados somente as  receitas referente   a contribuição dos servidores e parte patronal, estas somariam , no mês  de  ju l ho   o montante de R$ 1 4 2 . 283 , 22   e despesas com ap osentadorias, pensões e   despesas administrativas  de  R$  1 4 3 . 653 , 57 , gerando um  déficit   de  R$ 1 .370,35 .   Destaque - se que, caso este resultado estive r   deficitário no acumulado do ano, o  Município deve aportar a diferença , o que não é o caso, considerando que, no acumulado  do   ano   estamos com um superávit de R$ 3 . 679 , 95 .   As despesas cobertas com recursos  da taxa de administração somaram em R$  6 . 625 , 21   destinadas ao pagamento de  despesas diversas para a administração do Fundo, os juros gerados no mês totalizaram  em R$  325,09   e o repasse foi de  R$ 1 0 . 142 , 59 . Quanto a carteira de investimentos  apresentou a evolução patrimonial, relatórios quanto a composição da carteira contendo  o demonstrativo das aplicações e investimentos dos recursos por fundo  de investimentos  e por instituição, pelos principais benchmarks e gráficos com a porcentagem investida em  cada fundo e grau de risco, onde ficou  registrado que no acumulado do ano o montante  total mantido em carteira soma o valor de R$  3 3 . 354 . 665,05 , onde no  acumulado do ano,  a  meta de rentabilidade era de   6 , 82 % e al cançou o percentual de  7 , 5852 %,  gerando uma  rentabilidade acumulada  equivalente em reais a R$  2 . 334 . 274 , 06 , e, no mês, a meta era  de  0 , 53 % e foi alcançado  1 , 13 %, recuperando os resultados negativos que vinha sendo  obtido, destaque - se que as aplicações estão   alocad as   em ativos bem diversificados o que  reduz o risco, todos enquadrados e de acordo  com a Política de Investimentos , porém,  alguns desenquadrados se for considerado a cerificação, que, por hora nosso RPPS não  possui .  Foi informado ainda   que a exposição da carteira por grau de risco no mês de  ju l ho   indicou que  8 3 , 81 % da carteira está alocada e exposta a baixo grau de risco;  4 , 87 %  baixo/médio , 0,00% em médio,  6 , 90   em médio/alto e  4, 42 % alto. Foi apresentado o  relatório das aplicações e resgates do período, sendo as de número  69   a  80 , cujos  resgates totalizaram em R$  336 . 429 , 62   e as aplicações em R$   22 7 . 549 , 10 .   Também  foram apresentados relatórios elaborados pela Referência Gestão e Risco, tais como:  Relatório de Enquadramento e de rentabilidade, e ainda, boletins econômicos. Também  foi  apresent ado   o cenário econômico e financeiro,  bem como  o Demonstrativo das  receitas e despesas previdenciárias competência  abril   e também foi analisado o relatório  de rentabilidade x meta do RPPS.   Finalizada a apresentação dos relatórios, a Presidente  abriu espaço para discussão e depois de esclarecidas as dúvidas os relatórios for am  colocados em votação e aprovados por unanimidade.   Na  sequência ,  a servidora com  dedicação exclusiva Kelly passou a informar aos presentes sobre assuntos de interesse  do Conselho, comunicando que, durante o mês de  agosto   foram realizadas 100% das  provas de vida dos inativos.   Em continuidade,  a servidora  Kelly  mais uma vez  reforçou a  respeito de  sua   designação para  compor comissão para revisão de vantagens funcionais 

